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PARTE OFFICIAL. 
misisreRto DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Por decreto de 15 de Janeiro foram | 
concedidas as honras de Gentis-Homens | 
da Real Camara de S. M. El-rei o snr. 
D. Pedro V, aos seus ajudantes de cam- 
po, 9s brigateiros graduados, D. Carlos Mas- | 
carenhas, Par do Reino; e José Gerardo | 
Ferreira de Passos, governador civile com- 
mandante militar do districto do Funchal. 


Por decretos de 28 de Novembro, 14 
e 31 de Dezembro do anno proximo fin- 
do houve S. Magestade por bem nomear 
Cavaleiro da ordem Militar de Nosso 
Senhor Jesus Christo, Francisco Carvalho 
de Alvarenga, comandante do forte de, 
Ziguichor. E | 
Cavalleiros da ordem militar de S. Ben-, 
to de Aviz, Agostinho José Ferreira de Bri- 
to, major dinfantaria em commissão no | 
estado da: India. > | 
Antonio José da Costa, capitão do re- 
gimento de infantaria numero quatro. 
Antonio Lopes da Cunha, capitão do 
regimento de infantaria numero dezeset 


| 


| Piloto-mór da barra de Vianna do Castel- 


tello, a medalha de prata, para distincção 


e premio do merito, philantropia e gene-| prebendidas no traçado da estrada que vai | 


rosidade. 
— —— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Por portaria de 18 de Janeiro corren- 
te se mandou ao governador civil de San- 
tarem proceder ás diligencias prescriptas 


MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS 


[1.º qualidade 


nho. 


| Exportavelon 


na lei, para se julgarem de utilidade pu- 
| blica as expropriações das propriedades com- 


de Santarem para Torres Novas, perten- 
centes a Antonio Nunes, Antonio Pires, 
Francisco Luiz, Domingos de Mesquitelta, 
Francisco Luiz, Francisco Madeira, João | 
| Nunes, José Canhoto, José Joaquim da Sil- | 
iva Junior, Jeronymo da Silva, Luiza Mag- 
'dalena do Resgate, Manoel Pepino, Ma- | 
noel Sampayo e Pedro Vieira Gorjão. 


| 


E AGOARDENTES NO MEZ DE DE: 


uBro DE 185 


2.º para portos, Aguardente 
fóra da Europa! 


| Preas jJA.U 


Piva Prras À, 


Balanço do mez de Novembro. 
Manifestado em Dezembro... 
Adubo de agoardente em liqui- 

dação... 


5:83, 8) 1 | 10:68], 8 2 
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Antonio Tavares de Almeida , capitão 
do exercito do Estado da India. 

Francisco Maria Montano, capitão do 
corpo de engenharia. 

Hilario José dos Reis, capitão do ba- 
talhão de caçadores numero um. 

Joaquim Antonio dos Santos, capitão 
do regimento de infantaria numero doze. 

Luiz Bernardo de Noronha (D.), capi- 
tão do regimento de arlilheria do estado 
da India. 

Sebastião da Mata Moniz da Maya, ca- 
pilão do regimento de infantaria numero 
dois. 


Por decreto de 9 do corrente mez de 
Janeiro, foi concedida ao segundo tenente 
honorario da Armada, José Caetano Maciel, 


| Para os portos da Europa .. 
| Para os ditos fóra da Europa. 
| Para os ditos do reino e ilhas 
| Para consumo... eps 
| Existencia para Janeiro, se-| 
| gundo o varejo... 


+ Adubo de agoardente em 
quidação. . 


Desfalques em liquidação 


109: 


Alfandega do Porto, 12 de Janeiro d 
Lobo, 

Está conforme. = Repartição de Agric 
de Moraes Soares. 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 23 de Janeiro de 1856. 


(PRESIDE 


IA DO SN 


« Sitva SaNcHES.) 


A” uma hora da tarde abriu-se a ses- 
são, estando presentes 53 snrs. deputados. 
Foi lida e approvada a acta da sessão 


| autecedente. 


O sr. pReSIDENTE, disse: qne a grande 
deputação encarregada de participar a S. 
Magestade, o estar consliluida a camara dos 
deputados, e de apresentar a lista quinta 
pla para a estolha dos supplentes 4 presi 
dencia e vice-presidencia, tinha cumprido 
a sua missão, tendo hoje 30 meio dia sido 
recebida benevola e afavelmente. 

Ponderou que, estando a hora muito 
adiantada, passava-se à ordem' do dia, co- 
meçando pela eleição da commissão de fa- 
zenda. 

O snr. casa riseiro (sobre a ordem) 
mostrou a conyentencia de ser neste anno 
maior o numero dos membros da comm 
são de fazenda, attendendo aos negocios , 
que têm de ser-lhejsubmetudos; e por isso 
mandava para a mesa uma proposta, para 
que a commissão de fazenda seja compos- 


| ta de 11 membros, 


Foi admiltida e aprovada sem discus- 
são. 

O snr. np. RODRIGO DE MENEZES: pediu 
que, a exemplo do que se praticou no an- 
no passado, se volasse ao mesmo tempo 
em duas comissões, poupando-se assim 


| uma chamada. 


O snr. prestDeNTE * observou que es- 
tando já annunciada a eleição da commis- 
são de fazenda; logo, que se conelnisse , 
consultaria a camara, se quer seguir a in- 
dicação do sur. D. Rodrigo. 


ORDEM DO DIA. 


Eleição da commissão de fazenda. 
Corrido o escrulinio, verificou-se Lo- 


O BACALHAU. 


A pesca do bacalhau, a sua prepa- 
ração e o seu transporte para as dilferen- 
tes partes onde é consumido dão Ingar 
a um immenso movimento inckastrial e com- 
mercial. 

O bacalhau é um peixe do mar da fa 
milia dos gadoies; distingue-se por tres 
barbatanas dorsaes e duas ao pé do rabo 
e por uma especie de barba ao pé da bocca; 
tem as costas pardas, com marcas ama 
relladas, e a barriga branca. O seu pezo | 
medio é ordinariamente de 10 kilogramas; 
9 seu comprimento de 10 a 12 decimetros. 
Tem us orgãos digestivos muito poderosos 
Etam voraz e tão golozo que engole mui- 
tas vezes pedaços de madeira ou outras 
substancias não que podem servir para a sua 
nutrição; mas possue a faculdade que tem 
0s lubarões e as aves de rapina: que é 
expellir facilmente us corpos que o inco- 
modam. A sua fecundidade é verdadeira 
mente prodigiosa : contaram-se no ovario 
“um bacalhan mediano 9,384,000 ovos. 
Se todos estes ovos fussem fecundos, se 


não fossem devorados por um sem nume- | 


ro de peixes vorazes, em cujo numero deve 
contar-se o proprio bacalhau, só esta espe- 
cie de peixe encheria o mar dentro d'um 
Pequeno numero d'annos. 

O bacalhau não se encontra senão no 
Oceano boreal, entre 40 e 60 graus de 
latitude norte; e não se aproxima de terra 
senão no tempo do-desovamento. Ordinaria- | 
mente, é-pelo mez de Fevereiro que este | 
Peixe chega ás costas da Norwega, da Di- 
namarca, da Escocia, da Inglaterra e da 
Mollanda ; vem tambem mais para”o sul; | 
mas raras vezes passa 0. 


Gibraltar; pelo mez de Fevereiro, deixa 
as costas occidentaes da Europa e frequen- 
ta as costas vezinhas da Nova Inglaterra, 
do cabo Breton , da Nova Escocia e sobre 
tudo a ilha da Terra Nova. EB” perto desta 
ilha que está situado o famoso banco de 
arêa chamado o grande banco, que tem 
erto de 50 myriametros de comprido sobre 
3 pouco mais on menos de largo, cober- 
o de 20 a 100 metros d'agua. 

E" nestas paragens que se reunem 
annualmente os navios enviados d'Europa 
e da América para fazer a pesca do ba- 
calhau. Estes navios chegão alli nos pri- 
meiros dias do mez de Junho e é duran- 
te este mez e o de Julho que tem lugar a 
pesca. No fim de Julho, os bacalhaus re- 
tiram-se para o alto mar e não voltam ás 
costas antes do mez de Setembro; mas 
então está a estação muito adiantada para 
se poder novamente pescar. fi 

Os navios empregados na pesca do ba- 
calhau são de 150 tonelladas o mais, e tem 
de 16 a 20 homens de tripula: Levam 
viveres para tres, quatro e até oito me- 
zes, segundo a demora presumida da via- 
gem; levam lenha para ajudar á deseca- 
cão do bacalhau, sal para o conservar, 
e barris para ahi deitar as diferentes par- 
tes destes animaes já preparadas. 

A pesca faz-se na custa on sobre o 
banco. Para a pesca na costa «desarma-se 
o navio, e a tripulação estabelece-se em 
terra com todo o seu imaterial; dali são 
manados todas as manhãs barcos á pesca 
para voltarem á noute. ta pesca [uz-se 
com redes de 120 a 150 metros de com- 
primento e não difere encialmente, 
da pesca feita nas nossas costas. 

A pesca sobre o banco é feita ao an 


k 


g 


| Deitam-se de bombordo e d'estibordo fios 
de pescar que tem até 145 metros de com- 
prido Estes fios terminam por uma boia. 
Sao compostos de outros fios muito finos 
leapezar disso muito fortes, d'um com- 
primento de 4 ou 5 metr dos quaes 
pende um anzol iscado com arenques, ca- 
vallas , ete. 

De manhã e á nonte barcos de pesca- 
dor vão do navio vesitar os fios; tiram o 
peixe pescado e iscam de novo os anzoes. 
Quando a pesca não cuntrariada nem 
pelo mia lempo nem por circunstancias | 
exlraordinarias, não É raro que um navio | 
pesque desta forma até 800 bacalhaus por 
dia 
| Em quanto que uma parte da tripula- 
ção se occupa da pesca, à outra parte ar- 
ranja os bacalhaus pescados. Tira-se-lhes 
primeiro a lingua, depois a e ;-abrem- 
no depois na parte inferior para lhe tirar 
fo ligado, e os ovos se é uma femea; em. 
“fim acabam por o abri desde a cabeça até 
ao rabo para lhe tirar a espinha, o quese 
cliama tirar o vsso ao bacalhau, depois do 
que é salgado. Neste estado os bacalhaus 
largam o sangue e a agua. Depois de dous 
ou tres dias, madam-se de logar e salgam- | 
|se de novo, poulo-os camadas , entre as 
|quaes se estende uma camada de s (o) 
bacalhau assito preparado chama-se baca- 
ilhau fresco e não pode antregar-se ao 
consumo senão depois de ter sido lavado 
e seccado. 

Na costa arranja-se o bacalhau da | 
mesma maneira, mas é preparado diversa- 
mente.  Dá-se-lhe uma primeira salgadel- 
'la, depois estende-se um a um sobre 0sf 
lruchedos, de mabeira que não se toquem | 
uns aos outros, tendo o enidacdo de os vi- 


estreito de |zol conservando-se o navio no alto mar. 'rar todas as duas ou tres horas. Repete-| 


| baralhaus 
| deseccação lenta que traz um principio d 


se esta operação durante alguns dias e de- 
pois poein-se em montão. 

Estes dous processos de deseccar 
não são os unicos empregados. Oblem-se 
bacalhaus brancos seecando-os promplamen- 
te e deixando-lhes uma camada de sal; 
negros submetterdo-os a uma 


decomposição. Obtem-se alem disto, um 
bacalhau muito duro, o stockfish , suspen- 
dendo-o por cima do [umo e expondo-p 
depois aos ventos da primavera, € isto al- 
ternadamente e por umas poucas de vezes. 

Quasi que não ha nenhuma das partes 
deste peixe que não possa servir ao susten- 
to do homem ou dos animaes, assun como 
a usos domesticos ou outros. A lingua fres- 
ca ou salgada é um manjar estimado; o 
figado, que é muito volumoso, timbem se 
come; e delle se tira o oleo empregado 
pela medicina com. vantagem; a bexig 
serve para fazer uma colla que não cede a 
nenhuma outras; a caboçã sustenta os pes- 
cadores; na Norw -na às vacas, mis- 
turada com plantas maritim. as vertebras, 
as custellas e os oulros Ossos servem, na 
Islandia, para sustentar o gado e os cães 
do Ramischalka e para fazer lume ; 
finalmente sã 


os avos 
» preparados para se comerem 
Mas, como. bem se sabe lodos estes usos 
do bacalhau são puramente accessorios; o 
mais importante é o uso que delle se faz 
como alimento. Debuixo deste ponto de 
vista, a importancia deste peixe é unmen- 
sa. O seu consumo é prodigioso em certos 
paizes taes como em Hespanha, Portugal, 
Italia, e no meio dia do França. . Final 
mente é um alimento sadio, nutriente e de 
facil digestão. 


D: Lecnixce. 


) : 


rem entrado na urna 58 listas, e sairam 
eleitos com a maioria absoluta os 


Snrs. Avilla,, ........., 57 votos. 
» Passos (Manoal).. 57» 
» Roussado Gorjão, 53» 
» Casal Ribeiro... 52 » 
» Lobo d'Avila,... 52 » 
» Santos Monteiro.. 51» 
» sconde da Jung. 51.» 
» Palmeirim...... 50 » 
» Xavier da Silya.. 50. » 
» Cyrillo Machado.. 50 » 
» Justino de Freitas 49  » 


Leu-se nu mesa uma proposta do snr. 
ministro do reine, para que a camara con- 
sinta que o snr. Silva Maia possa accumu- 
lar, querendo, fas funcções de deputado 
com'as de secretario do conselho de estado. 

Foi approvada: sem discussão. 

O snr. PRESIDENTE: annanciou que, na 
conformidade da indicação do sr. D. Ro- 
drigo de Menezes, ia fazer-se a chamada 
para a leição das comissões, administra- 
tiva e de legislação. 

O snr a0sé Estevão: lembrou que sen- 
do muito simples as funcções da commis- 
são administrativa, conviria que se não gas- 
tasse. tempo com a eleição desta commis- 
são; sendo incluida na calhegoria daquellas, 
cuja eleição fica a cargo da mesa. 

O snr. saxtOS MoxTEIRO: prevendo os 
embaraços, em que o snr. presidente se 
eucontraria para escolher os collegas, que 
com s. exc.º hão-de compor a commissão 
administrativa, propunha, que por accla- 
mação fossem votados os mesmos que ser- 
viram na sessão passada. 

Consultada a camara resolveu-se que 
fossem reconduzidos os membros que na 
sessão passa a serviram na commissão ad- 
ministra, que assim ficou composta dos srs. 
presidente, e 1.º secretario, Fauslino ala Ga- 
ma, Visconde da Junqueira e Ilonorato Fer- 
reira. 

Passou-se 4 eleição da commissão do 
legislação, composta de 14 membros; e 
corrido o escrutínio, verificou-se terem en- 
trado na urna 59 listas, das quaes, tres 
brancas, e sabiram eleitos com a maioria 
absoluta os 


«Snes. Cunha Pessoa... 56 votos. 
» Mello e Carvalho. 56 » 
» Vellez Caldeira... 56 
» Bazilio Alberto... 55 » 
» Noxaes..... 50» 
» Corrêa Caldeira... 54. » 
» Ferrão Martens... 54  » 
» Nogueira Soares.. 53» 
» Moraes Carvalho. 51» 
» Mello Soares. Mo 
» Justino de Freitas 44 » 


» Paredes. anjos O dp 

O snr. presipentE: dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da eleição 
de eormissões, começando pelo 2.º escru- 
tinio, para eleger dois membras, que ainda 
faltam na comissão de legislação, por te- 
rem sido 42 0s snrs. deputados, que ob- 
tiveram maioria absoluta, levantou a sessão 

Eram 4 horas eum quarto da tarde. 


————— 
SABÃO. 

Não é dihicil conhecer-se quão ruinoso 
para o paiz deve ser o contracto, e mono- 
polio do sabão. Calculada a população total 
do reino e ilhas em 4 milhões, o suppondo 
que o consumo de sabão, pelo atrazo em 
que se acha sua grande maioria, não ex- 
ceda emPortugal a 2 onças de sabão 
eada mez por cabeça, cu libra e meia 
por anno para lavagem do corpo e roupas, 
alem do consumo para objectos industriaes, 
essa diminulissima quantidade de sabão, 
representa um consummo annnal de 6 mi- 
lhões ile libras | 

Ora 6 milbões de libras a 200 reis 

preço do monopolio, é eguala 1200 contos 
ders., e como é sabido que o sabão não custa 
av contracto mais que 50 rs, por & inclusi- 
ve um lucro «de '20 por cento que deve che- 
gar para despezas de fiscalisação, a cifra 
do ganho é de 900,0008000. 
E" múito possivel que o contracto não 
obtenha tão extraordinário lucro, mas se 
não o liver, calará na concicção de todo 
o bommem que discorre que, sendo dimi- 
noitissima o cifra adoptada para base deste 
caleulo, que uma igrando parte do consu- 
mo é supprida pelo contrabando, ou que 
9 contratlo foi arrematado por um preço 
lesivo em alto grao. “E ainda havera con- 
sideração alguma que milite a favor da sua 
conservação ? 


—— 


O: SUND;. oem 


Aiquestão do' Sund erdos “direil da 
postos: á navegação na passagem do strei- 


toré uma d'aquellas que n'eStes ultimos. 


ejtempos muito tem oceupado a imprensa 


estrangeira, que a tem tratada amplamen- 
te. Hoje que é um principio incontestavel 
o da liberdade dos mares, nada ba que 
possa justificar semelhante imposto só pro- 
prio dos tempos de feudalismo. Por varias 
vezes temos Lranscripto no nosso jornal al- 
guns dos artigos mais importantes sobre o 
objecto, porque o nosso commercio mari- 
timo não deixa tambem de ser parte inte- 
ressada nesta questão c muito utilisaria que 
ella fosse resolvida no sentido da liberda- 
de. Para se conhecer a importancia do 
imposto lançado sobrea marinha do mun- 
do basta examinar o movimento maritimo 
que se dá através do estreito do Sund, | 
porta do Baltico, cujas chaves estão ha se- 
culos em poder da Dinamarca. Os simples | 
dados numericos qne abaixo publicamos | 
parece-nos merecerem alguma atenção. Tra- 
ta-se do movimento de 1855, nos onze pri- 
meiros mezes; no de Dezembro o mavi- 
mento marítimo é quasi sempre insigaifi- 
cante, em consequencia dos gélos. | 

O numero dos navios mercantes que 
passaram o Sund nestes onze mezes, foi 
de 15,193, dos quaes 7,684 navegaram do | 
mar do Norte para o Baltico e 7,509 do 
Baltico para o mar do Norte. Estas eifras 
bem como as que apresenta o anno ante- 
rior, mostram visivelmente os effeitos da 
guerre ; pode-se disso fazer uma idea pelos 
numeros comparativos seguintes, que são 
extrahidos da mesma sorte que os prece- 
dentes, dos «Annaes do commercio exterior.» 
Em 1854 tinham passado 15,670 navios. 
1853. » » » 
1852 » E » 
4851» » 19,996 » 
Em summa, é um movimento medio 
de perto de 19,000 navios por anno, que 
pode representar um transporte total de 5 
milhões e meio do toneladas, o que é o 
equivalente de toda a tonalagem da mari- 
nha mercante de França, comprebendendo 
a de cabotagem. Deve-se observar que na- 
quelle movimento não se comprehendem as 
operações de porto a porto, lambem mui 
consideraveis, que entro si efectuam, na 
bacia mesmo dos mares Baltico e de Fin- 
landia, as potencias marginaes, a Prussia, 
a Russia e os paizes scandinavos. 

Quasi todas as nações da Europa, e 
com ellas os Estados-Unidos, tomam parte 
nesta navegação do Baltico, e pode-se então 
medir a sua importancia, A Russia occupa 
ahi habitualmente um lugar elevado: em 
1853, tinha figurado com 1,202 navios. 
Escusado será dizer que em 1855 a Russia 
se acha em branco neste quadro; nenhom 
navio russo leye a transpor o estreito do 
Sund, que já, em 1854, apenas foi visi- 
tado por 178 vélas moscovitas A Prussia 
aproveitou-se algum tanto desta inacção for- 
cada da marinha russa; o seu movimento 
elevon-se a 2,718 embarcações. Todavia o 
primeiro lugar nestes mares pertence à ban- 
deira sueco-noruegueza, que protegeu 5,151 
navios; em seguida vem: a Inglaterra, 
que figura com 2,347 navios (353 mais que 
em 1854); a Hollanda com 1,545 (174 
mais); a Dinamarca com 1,515 (contra 2,094 
em 1853); o Hanover com 681: Hambur- 
go, Breme e Lubeck, com 122: os Estados- 
Unidos com 42 (contra 96.) 

O movimento da bandeira franceza af- 
frouxou muito em 1854: de 343 embar- 
cações tinha cabido em 87. Em 1835 le- 
yantou-se um pouco : foram 126 os navios 
francezes que passaram o Sund, porem ha 
a notar que nestes dous movimentos de ida 
e volta, ha um, o de ida, que pela maior 
parte se faz em lastro. Pelo contrario, os 
navios que voltam do littoral scandinavo 
ou prussiano trazem sempre carregamentos 
completos ; sendo os principaes artigos, ma- 
deiras, linho, linhaça, ecba, alcatrão, ferro, 
cereaes, etc. 

Todavia o movimento do Baltico , tão 
importante pela abundancia e natureza das 
grandas materias primas que o Norte der- 
rama sobre os paizes manufactureiros da 
Europa, está actualmente paralysado e a 
continuação da guerra não pode deixar de 
aggravar uma tal paralysação. Os paizes 
desta bacia maritima tem mais do que op- 
tros quaesquer immenso interesse na paz, 
especialmente a Dinamarca, que vê diminuir, 
com as suas proprias relações commerciges, 
a receita da sua alfandega d'Elseneur, o 


hoj 


|seu imposto do Sund ; receita, cuja cifra 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ião=é sa wmas-que-se-calenla em mais 
e mil se quinhentos contas de reis, e que 
é-verdade, se acha contestada em no- 


me (do “principio da liberdade dos mares. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Rio Douro. Desde sabado até hojo 
9 rio tem descido muito, porem ainda não de 
maneira que se possa dizer esteja no seu leito 


natural. A corrente já não é tão violenta, | 


€ se, como se espera, o Lempo de hoje para 
amanha, melhorar é provavel que na sexta 
feira ou sabado já possam entrar os vapo- 
res que se acham em Vigo. 

— Naufragias. O consul geral de 
Portugal em Cadiz, em officio dirigido com 
data de 13 do corrente para o ministerio 
dos negocios estrangeiros , participou que 
na noute de 8 de Janeiro havia maufra- 
gado a este da costa d'aquella bahia, o 
hiate portuguez «Rio Lima» de 102 tone- 
ladas, mestre Francisco Soares Vianna, pro- 
cedente-de Malaga, com destino a Vianna 
e estala por Villa Nova de Portimão, em 
lastro, salvando-se toda a tripulação; e que 
na mesma noute, a tres ilhas ao sul de 
Gadiz, o hiate «Camões 2.º» de 28 lone- 
ladas, mestrê Manoel Luiz Machado, pro- 
cedente de Setubal, com destino à Moga- 
dor, salvando-se tambem a tripulação. Igno- 
Fa-se porem se o mesmo hiate so salya- 
ria. No dito officio communica igualmen- 
te o referido consul geral, que o ajudan- 
te de marinha de Conil lhe annanciara ter 
naufrogado, a quatro milhas ao sul, 0 hia- 
te «Santo Antonio Feliz» inestre Francisco 
José da Silva, procedente -de Setubal, com 
destino á ilha da Madeira, e que se sal- 
vara a tripulação, julgando-se comtudo to- 
talmente perdido o sobredito hiote. 

— Cobrança. Acha-se aberto o cofre 
da recebedoria do 3.º bairro para a cobran- 
ça da contribuição predial, decimas, im- 
postos não extinctos , e decima de juros , 
da 2.º prestação de 1855, relativo ás fre- 
guezias de Massarellos, Miragaia, S. Nicolão 
e Victoria. 

— Recenseamento -As commissões de 
revisão do recenseamento fizeram publico 
que se acham aflixados nos logares com- 
petentes as listas dos cidadãos recenseados 
para todos os cargos eleitores, e para ju- 
rados, e que acceitarão alé quinta feira 31 
do currente todas as reclamações quo lhes 
orem apresentadas pelos que se acharem 
lesados, ou por outro qualquer cidadão 
que esteja recenseado. 

— Arrematação de bens nacionaes. 
No dia 1º de Março tem de ser arrema- 
tados perante o governador civil do dis- 
tricto de Coimbra alguns bens pertencen- 
tes á fazenda nacional sitos nos conselhos 
d'Arganil, Montemor-o-velho, Santo André 
de Poiares, Cantanhede , Taboa, Coimbra 
9 Midões. Estão avaliados cm 2844960 
FCIS. " 


— Concursos. Peranta os reitores dos 
lyceus nacionaes de Coimbra, Lisboa e 
Porto, fui posta a concurso por espaço de 
60 dias a contar de 24 do corrente, a ca- 
deira de historia, chronologia e geographia, 
especialmente a cominercial (6.º) da secção 
central do Iycen nacional de Lisboa com or- 
denadc de 4004000 reis bemcomo as cadei- 
ras de grammalica portugueza e lalina e 
de latinidade (1,28 e 2.25) dos Iyceus na- 
cionacs de Beja e Portalegre, cada uma 
com o ordenado annual de 3508 reis, 

Foram tambem postas a concurso a 
contar do mesmo dia o perante as referi- 
dos reitores, as cadeiras de grammalica por- 
lugueza e latina, e de latinidade das vil- 
las do Redondo, no districto d'Bvora e 
de Sant-Yago de Cacem, no de Lisboa — 
c as das cidades d'Elvas, no de Porlale- 
gre; e de Penafiel, no do Porto, com o 
ordenado annual de 2008 neis e a gratifi- 
cação annual de 308 reis, se o provido der 
lições de lingua fran 

Perante os mesmos foram tambem pos- 
tos a concurso a contar do mesmo dia, 
os lugares de ajudantes. das esgolas do en- 
sino multuo de Lisboa e Vizen, 

— Arrematação de foros. No dia 3d 
março tem de ser arrematados .peranto o 
governador civil do districto do Faro. alguns 
foros incorporados ma fazenda nacionalim- 
postos em varias propriedades do concelho 
de Loulé. Estão avaliados em 2498430 rs. 

— Processo de querellas. O se, Mi 
noel Firmino d'Almeida Maia .proprictaria, 
redactor e responsavel do Campeão do Vow- 


! ga publicou um volume contendo um try, 
| Eu fisl do estado das querellas inte, 
tadasípelo snr. governador civil d'Aveir 
| colilra aquelle jornal, para que se pos 
fazer uma devida apreciação sobre o pro. 
ce: uto havido para com elle. Recelx 
mos ontem este volume. 

— E" bradar no deserto. — (Do J. 4, 
Commercio) Os snrs. contractadores do 4. 
baco continuam abusando da indifferenç, 
com que a respecliva auetoridade olha par 
| 9“modo porque desempenhamas suas abr, 
gações. Já ha dias fallamos na engenhos 
invenção das meias onças da folha picada 
agora fornecem cada vez peiores charuto 
de 20:rs. para augmentarem 6 consum; 
dos de 40 reis! O caso é, que realisan 
Os seus desejos, porque o consumo dest; 
ultimos charutos tem crescido por um mod; 
pasmoso. Que lhes importa o clamor do; 
consumidores ? Riem-se dessas queixas, 
continuam requintando nos abusos que tan. 
tas vezes se lhe teem exprobrado, e á forç 
| de reincidir tem secummulado as brados dy 
| imprensa e do publico, verdade é, com q 
auxilio de quem não devera ser indefferen- 
te ás queixas publicas. 

E" uma esperteza pharisaica fabrica 
charutos regulares de 40 rs., pessimos ds 
20 rs.: E especular com o vicio, ásombr 
de uma escandalosa indefferença. 

Bem sabemos que este brado se perds 
como tantos outros; mas é um dever de 
consciencia levantal-o, para que aos snrs. 
Contracladores eonste quo o publico os 
conhece, e que as esperlesas não passam 
desappercebidas, se não ha força para lhes 
pôr termo, a culpa não é de certo dos con- 
sumidores. s 

— Novo jornal. Vai publicar-se em 
Leiria um novo jornal litterario , semana- 
rio d'instrueção , recreio e variedades, in- 
titulado — O Liz. Será colaborado pe- 
los snes. D. Antonio da Costa, Rodrigues 
Cordeiro , Mousinho d'Albuquerque, Miguel 
Pratt, Augusto Luso, Cau da Costa, Hen- 
rique Augusto e outros. Os nomes destes 
distinctos collaboradores são de per si re- 
commendação bastante para o bom exito do 


jornal, e uma garantia de que prehencie- 
rá cabalmente os fins a que se dirige: 
Instruir , reunindo o util ao agradavel. 

—> Vivo em Lisboa, defunto no Porto. 
Com esta epigraphe- diz o «Progresso» so- 
bre a noticia que demos ba dias de ter fil- 
lcido o snr. Vicente Carrodini em resul- 
tado d'um duello por causa d'uma dama de 
lheatro, e que já reclificamos, o seguinte : 

« Foi mal informado o collega do 
Porto. O snr. Corradini vive em Lisboa 
de perfeita saude, e não nos consta mes- 
mo que livesse serio duelo. E” muito «s- 
perto para se bater por uma dama... de 
lheatro , e duro de mais para morrer d'uma 
balla. Mata “todos “os dias, a fogo lento, 
os dilettanti de S. Carlos, mettendo-lhes 
gato por lebre, mas resiste aos liros e cpi- 
grammas da imprensa com a dureza d'um 
testuceo Vive, rubicundo , gordo e ana- 
fado, e se algnma vez, por ventura nossa, 
tiver de morrer (do que duvidamos , por- 
que se tornou immortal) será de raiva, 
por não poder embagar mais e melhor o 
publico de Lisboa. 


INTERIOR. 


LISBOA 24. — (Do Jornal do Com- 
mercio :) A barca portugueza «Oliveira» en- 
trouva barra ao meio din e meia hora o 
deu fundo em Belem ás 2-horas da tarde, 
ficou de quarentena, vem do Pará em 30 
diase dous passageiros. 

—> O vapor austriaco , que foi hon- 
ptem para sabir, ficou un enseada de Paço 
de Arcos, e hoje é que “deitou ja barra 
fora ao meio dia, 

— O “vapor inglez «Ignezde Castro», 
que ia hoje a subir para Glasgow, ficon 
em Paço de Arcos fundeado , não ipoude 
sahir por causa. do Lempo e mais uín 
tacho tuglez que ulli está Tunduado ha doi 
dias para sabyr. 

Estão em Belem de «quarentena 
as barcas porluguezas «Paraense e Oliveira,» 
1 barca ingleza, 1 brigue escuna sueco ; 
1 barca sueca quo estava de quarentena 
em Belem , veio para cima tambem visi- 
| tada, 


—— Estão fundeados defronte da Jun- 
queira e Alcantara 17 navios , «que tem cvin- 
do ultimamente arsibados com avarias, 
sendo a maior parte delles «inglezes. 
Suicídio. Do (Jornal 


= pães do 


: O COMMERCIO 


DO PORTO. 


3 


Commercio): No dia 22 do corrente, á 
1 hora da tarde foi visto um bomem pro- 
ximo “á fabrica de tijolo na praia, do Al- 
feite, por um trabalhador da mesma fa- 
brica: o homem parou junto ao mar, ti- 
rou o chapeu e alou um lenço na cabeça, 
posco depuis desappareceu ; o trabalhador 
que obscrvara estes dillerentes actos e no- 
tara o desapparecimento do homem, diri- 
giu-se ao sitio onde o vira e deparou com 
um guarda-chuva de seda, - cravado na praia 
tendo um bilhete atado, cujo contheudo 
era o seguinte: « Este infeliz que aqui 
acabou os ultimos dias de vida, é Joaquim 
Antonio Lopes, morador ao Rato, rua de 
S. Filippe Nery, n.º... Lisboa. » 

Sabe-se que este desgraçado foi um an- 
tigo mercieiro, homem de boas contas e 
muito honrado, e que se suicidara por se 
achar alcançado em perto de dois, contos de 
reis. Era casado, e deixa alem da viuva, 
uma filha casada, cujo marido está em bvas 
circumstancias, e poderá soccorrer sua mãe, 
que ficou consternadissima quando soube 
do triste fim de seu marido. 

O cadaver foi conduzido para o Seixal, 
onde se lhe deu sepultura. 

= (Da Revolução:) A chuya não 
cessa, o vento continua a soprar com 
força-e a atmosphera 'conserva-se carrega- 
dissima, Durante o dia não se vê o sol, 
e de noite o clarão da lua é apenas visi- 
vel, Similhante estado de certo que nos não 

deixa alimentar esperanças de ver lermina- 
da esta: tempestuosa estação. 

== Informam-nos que alguns habitan- 

tes de Belem, condoidos do “estado de pe- 
nuria em que se veem os desvalidos d'a- 
quelle concelho e Os pescadores ilhavos que 
por alli estanceiam, abriram uma subscri- 
pção para com o producto della distribuir 
aos necessitados vma sopa economica, sen- 
do já hontem repartidas 200 e tantas abun- 
dantes rações. E” louvavel este acto dos 
caridosos habitantes de Belem , que desli- 
nam o'superílun ou o dispensavel para acu- 
dir áquelles que nada possuem nem podem 
have-lo por meio de trabalho. 

COIMBRA. — Consumo da carne em 
Coimbra. — (Do Conimbricense): Em todo 
o anno de 1855 consumiram-se nesta ci- 
«dade : 

1,599 bois, que pesaram 20,612 arro- 
Ibas e 30 arrateis. 

98 vitellas, que pesaram 223 arrobas 
ce 7 arraleis. 

17,034 carneiros, 
carrobas e 28 arrateis. 

1,024 porcos, que pesaram 5,404 arro- 
bas e 6 arrateis. 

—— Ovos. — Estão sendo aqui muito 
jprocurados os ovos para serem remeltidos 
tpara o Porto, e d'abi para Iugleterra Por 
cesse motivo Lem encarecido bastante. 

— Cheias do Mondego. — As. 


que pesaram 10,526 


maiores 
ceheias do Mondego de que ha memoria , 
foram as de 1788, 1821, 1831, 1843, 
11852, e a de hontem. 
— Feira de Santa Clara. — Foimui 
fto concorrida de gado; yaeeum afeira deS. 
fClara do dia 23. Se não estivesse um dia 
Hão chavoso promeitia ser uma das melho- 
tres feiras do anno, Aquello gado subiu 
“alguma consa de preço. 
— Pão. — Ha uma grande falta de 
ppão + em consequencia de se ter acabado 
quasi de todo a farinha. Os moleiros não 
[poderam hontem virá cidade em rozão da 
+erondo cheia. 
LEIRIA, — Do (Leiriense.) — Já é vi- 
No dia 15 do corrente mez de Janei- 
"rodem entrada no hospital civil de Leiria 
“tom uma ligeira bronquite, Antonio Car- 
*valbeiro, natural dos Marinheiros + frogue- 
22zia dos Marrazes, do conselho de Leiria. 
Este homem de mediana estatura, e 
mma construcção organica bastante vigu- 
Vota, nasceu no anno de 1749, tendo pelo 
terremoto de 1755 seis anos. 


ever. 


adm 


trinta annos, “com ma viuva, de quem 
“não teve filhos, “a qual morreu pela inva- 
“2ão dos franceres ; depois desta, som 60 
tonos de idade tornou a casar com outra 
mulher de quem teve sete filhos, dos quaes 
Jdá morreram quatro. Tem hojecento e seis 
cinnos, está no estado de viuyo , reduzido 
“it mondiguidade para viver, apezar de ter 
títido alguns bens nos principios da sua vida. 
Oecupou-sa a maior parte do tempo em 
Eruardar gados, conserva as snas faculda- 
ddes inteletuaes em bom estado, faz perfei- 
tdo uzo dos sentidos á excepção do do ou- 
Vir, tendo um unico dente incizivo do ta- 
nioauho de polegada e meia. 

— Mau tempo; —. (Do Leiriens 


OU “a primeira vez, na idade de | 


Continuam as chuvas, e com ellas conti- 
nuam a dezabar as cazas dos pobres, que 
pela maior parte, e principalmente nas fre- 
guezias do campo, são feitas de taipa ou de 
adobos. As estradas estão intransitaveis e 
ale perigozas. 

Na cidade começa a lenha a escaciar 
porque não ha carros que lha tragam. 

VIZEU. — Tempo. — Do (Fi j: Con- 
linua cahindo achuva sem interrapção. Os 
rios tem transbordado todos os dias, que 
bem se póde dizer estarem em perenne en- 
chente. Os correios teem faltado, conse- 
quencia do pessimo estado a que as enchen- 
tes leem reduzido as estradas. O commer- 
cio está completamente paralizado, e infe- 
lizmente sem esperança por ora de melho- 
rar, porque tambem não ha esperança de 
que, pur em quanto, mude o tempo ; pois 
que continua soprando fortemente o vento 
do sul. 

—— Abrir sepultura para lá ser en- 
terrado. Bm uma das tempestuosas noites 
da semana/ passada associaram-se tres ma- 
landros no povo do Mosteirinho deste con- 
celho, para roubar a um seu visinho. Con- 
seguiram introduzir-se dentro de uma loja, 
paredes meias com outra, onde o pobre 
dono da ensa, que áquellas horas estava 
talvez no primeiro somno, tinha um pouco 
de milho. Vencido o primeiro reducto, ti- 
aham que fazer brecha n'uma parede mes- | 
tra para levar ao cabo a sua empreza Pa-| 
rece que com uma alavanca poderam fazer | 
um buraco. Feito elle, um dos taes milian- | 
les, que por ter sido já militar se julgar 
cum direito a ser O primeiro a transpor a 
brecha, e assenhorear-se da prêsa, mal ti- 
nha mettido a cabeça no fatal buraco é es- 
magado pela parede, que desabou. Deplo- 
ramos esta desgraça com tudo não podemos 
deixar de reconhecer, que não foi extem- 
poraneo o castigo, e que é bem certo, que 
a providencia nem sempre deixa a punição 


dos crimes para outra vida. 

e, Gáido bovino. No mercado” de 
terça feira (22) fizeram-se importantes com- 
pras de bois para Lisboa 

VIANNA. — Mercado de Vianna. — Da 
urora do Lima): Os precos dos generos 
nentícios na semana que hoje linda, são : 
Trigo, 18060 — centeio, 600 — milho, 350 
a 400 — batata, 280 — feijão branco, 720 
= feijão rajado, 560 — azeite doce (quarti- 
lho), 90 — vinho 30 a 70 — manteiga fres- 
ca 200. 

— Inverno. Os cffeitos do conlinua- 
do mau tempo tem sido mui para lamentar 
em todos os pontos do paiz. Felizmente aqui 
nenhum caso fatal temos a lamentar À 
corrente do Lima tein sido d'uma força ex- 
traordinaria, mas os navios surtos no por- 
to nenhuma avaria tem sollrido. — Er Lis- 
Doa aqui e outras partes do reino tem-se 
feito preces ao Todo Poderoso para fazer 
cessar este calamitoso flagelo que nos vai | 
assustando a lLodos. 

— Vapor Rio Minho. Começou no- 
vamente as suas carreiras diarias de Cami- | 
nha para Valença: havia-as alterado por 
molivo imperioso. 


EXTERIOR. 


Temos hoje jornaes francezes de 19e 
hespanhões de 20. Confirma-se a impor-| 
tante notícia da Russia ter aceitado o ul-| 
timatum da Austria. 

Elia já floi declarada ofhicialmente , | 
mandando o governo Irancez 


allixal-a na | 
Bolsa por um despacho concebido nos se- 
guintes Lermos : 

O ministro de França ao ministro dos 
negocios estrangeiros. 

«VIENNA, 16 de Janeiro de 1856, 11 
horas e 15 minutos. — O conde Esterhazy 
escreve hojo de 5. Petersburgo que M. de 
Nesselrode acaba de lhe notificar a aceita- | 
ção pura e simples das propostas c.ntidas | 
no ultimatom, as quaes propostas deverão | 
servir de preliminares de paz » | 

Recebido av meio dia e aflixado con- | 
forme ás ordens de s. Exe.º v ministro do | 
interior. 


O comissario da Bolsa, 
6, Husacr. 


Este despacho é confirmado por um 
grande numero de participações da telegra- 
phia particular, tudas semelhantes no fun- 
do e que publicamos abaixo para se ver 
que já senão pude pôr eim davida tão im- 


| conhecer, como hontem d 
| a paz não está feita, o primeiro passo, o | alliados teem na Grimea 180,000 homens 


portante nolicia. 
Segundo um despacho de Bruxelias pa- 


rece que a Russia empregou toda a sua 
influencia junto. do gabinete de S. Pelers- 
burgo para que acceitasse a paz. 

O «Jornal dos Debates» de 18 fallan- 
do sobre a aceitação do ultimatam diz o 
seguinte: 

« Esta noticia, que se espalhou prom- 
ptamente em Pariz, produziu por toda a 
parte a mais profunda e [feliz sensação. 
Não é necessario fazermos sobresahir as 
suas consequencias; não ha quem o não 
conheça. O principal ou para melhor di- 
ser o unico obstaculo que se oppunha á 
conclusão da paz desappareceu. Finalmen- 
le a Russia cede ao voto tão geral e tão 
pronunciado de toda a Europa. 

« As propostas dos tres gabinetes allia- 
dus, aceitas pura e simplesmente pelo ga- 
binete de S. Petersburgo, olferecem uma 
base excellente ás negociações que vão agora 
regularmente abrir-se entre as potencias in- 
teressadas Estamos chegados aos prelimi- 
nares de paz; é um feliz, um grande passo 
dado; quasi que diriamos é a paz; porque 
no ponto era que se acham as cousas, não 
podemos deixar de pensar que os prelimi- 
nares da paz devem conduzir necessaria- 
mente á propria paz. Podemos ao menos 
dizer que? o sentimento que nos domina 
neste momento é o da confiança 

« Annunciando este resultado, a nossa 
primeira necessidade é felicitar a França e 
à Europa inteira, Felicitamos igualmente as 
ias alliadas que o prepararam e obli- 


za que desenvolveram 
nas negociações pacificas. Finalmente seria 
uma injustiça não fazer honra á propria 
Russia : pelo espirito de conciliação e de 
prudencia que mostrou nas ultimas nego- 
ciações, a Russia contribuiu poderosamen- 
te, pela sua parte para o desfecho que an- 
nunciamos e que será acolhido por toda 
a parte, não o duvidamos, com a mesma 
salislação que em Pariz. 


O «Jornal dos Debates» de 19 diz-nos 


sobre o mesmo objecto o seguinte : 

« Os despachos que recebemos hoje con- 
firmam a importante notícia chegada hon- 
tem a Páriz por via oflicial. Um despacho 
de Berlin, com data de 17 de Janeiro, ra- 
produz a mesma notícia em termos ainda 
mais explícitos, annunciando que a Russia 
completa a sua primeira declaração, e que 
aeceita todas as proposições anteriores nos 
seus: principiose em todas as minuciosidades. 

«Não podemos deixar de presistir. na 
opinião que hontem exprimimas sobre as 
esperanças quo se apresentam hoje para 
uma solução pacifica. Persistimos Lanto 
+ quanto esta impressão é conforme á 
que produziu hontem na Bolsa e em todos 
os gabinetes politicos a mova chegada de 
Vienna. Esta nova espalhou a alegria em 
todo Paris Concorda-se geralmente em re- 
amos, que se 


passo mais difficultoso e o mais i 
esta dado. 
e as mudanças que ella apresenta com a 


mportante 


| em que se estava ha menos de oito dias, 
diga-se se não é um grande, um immenso | 
[resultado Ha oito dias, 


quasi que se de- 
sesperava da paz; todas as probabilidades 
eram para'a guerra; hoje a mudança é 
completa, todas as probalidades são para a 
paz. Não dizemos nada de mais; mas 
ciando livre e imparcialmento os factos, n 


| podemos dizor nada do menos 


«CA paz não está feita ouira vez o re- 
petimos, sabemol-o perfeitamente ; não dis- 


sunulamos nada nem somos demasiadamen- | 


te credulos Um jornal que sempre teve 
mais gosto que nós para a guerra leva os 
seus leitores á descmitiança e á reserva. 
Recarda o resultado das ultimas conferen- 
cias, e acerescenta que seria imprudente 


abandonar-se a uma conliança que poderia é 


ainda ser frustrada. Já não estamos dis- 
postos, coma Le Siecle, a deixar-nos lograr, 
mas em boa fé será hoje a situação o que 
era o anno passado em egual epocha? Se 
ro as condições com que se vão hojo abrir 
às nezociações as mesmas que. se davam 
quando elas tinham sido abertas po imez 
de Abril ultimo? / 
“ verdade que então come'ho; Ras- 
sia aoceilara as propostas das potencias al- 
liadas e que as tinha aceitado sem raserva 
Mas as propostas apresentadas então 4 ac- 
ceitação da Russia só recaliam sobre pon- 
tos geraos, e sobre principios abstractos, 
em quanto que novas propostas consagran- 


| do os principios, não deixaram de se ex- princi 


plicar sobre as particularidades de e pro- 


Compare-se esta nova situação | 


v| 


cizar os meios da execução. Em vez 
de estabelecer só as condições geraes, 
e as bases de um arranjo, o novo 
ultimatum das cortes alliadas 6fferece um 
texto o mais claro e explicito possivel 
de alguma sorte é um tractado já feito; 
sem lermos a pretenção de pensar que és- 
tejam aplanadas todas as difliculdades, de- 
cididas todas as questões, e que não resta 
mais do que assignar, pode-se pelo menos 
avançar que eslá feito o mais custoso. E* 
Nisto que a situação dillere essencialmente 
do que era no mez d'Abril ultimo. Eis- 
ahi o que nos parece olierecer hoje garan- 
tias rasoaveis contra as probabilidades de 
uma nova decepçãe; eis-ahi o que, sem 
ilusão pueril nus permitte esperar um re- 
sultado totalmente diferente das conferen- 
cias que vão alerir-se, » 

todos os despachos da telegra- 
phia particular que trazem as folhas 
francezas sobre a acceitação do ulti- 
watum da Austria : 

TELEGRAPHIA PRIVADA. 

BERLIN 17 de Janeiro. Noticia-se do 
Vienna que a Rússia completando a sua 
declaração anterior , acceita todas as pro- 
posições anteriores, em principio e nos por- 
rumenores, reservando entender-se com as 
outras potencias, em conferencias, sobre as 
modificações que deverão ser apresentadas. 

BERLIN 18 de Janeiro. Um despacho 
telegraphico de 'S. Petersburgo, com data 
de 16, diz que a Russia acceita simples- 
mento e sem reserva as proposições feitas 
pela Austria de accôrdo com as potencias 
occidentaes, e que encerram as condições 
fundamentaes da paz 

LONDRES, 17 de Janeiro. O governo 
recebeu o despacho telegrapbico seguinte de 
Sir Hamilton Seymour, seu embaixador em 
Vienna: 

« O governo russo acceita as propo- 
sições auslriacas como base daS negocia- 
tões.» 

LONDRES 18 do Janeiro. O «Morning 
Post» diz que a Russia acceitou as propo- 
sições da Austria ; mas não todas as condi- 
ções estabelecidas ou a estabelecer pelas 
potencias occidentaes. Lord Clarendon de- 
clarou espressamente que a Inglaterra deve 
insistir para que a Russia se obrigue a 
não reedilicar Bomarsand. 

» O «Times» adverte o publico que não 
conceba muito vivas. esperanças sobre o 
resultado das negociações. 

MARSELHA, 18 de Janeiro. — O Gan- 
ges», cuja chegada foi retardada por” uma 
tempestade, trouxe novas de Conslantino- 
pla de 7. 

O canal de Kuslendje em Rassova, para 
assegurar as conmunicações do mar Negro 
| Som o Danubio, fot concedido a M. Camp- 
| bel. 


a Crimea, o frio diminuo. 
O «Jornal de Constinopla» diz que os 


| de tropas e 13,009 pessoas que não per- 
tencem ao exereito. 
| Omner Pacha dove estabelacer os seus 
[quarteis de inverno em Erzeroum ; reco- 
[ben o relorço da divi egyp' Quanto 
(ao mais a Porta não cessa do enviar tro- 
pas para Ásia, principalmente d'Albanszes. 
| Ha muitas semanas que está adiada 
[a explosão das dncas de Sebastopol. 
(Correspondencia. Huvas.) 
LONDRES, 47 de Janeiro. — Em uma 
segunda edição do «Times» que acaba de 
| Apparecur encontra-se o seguinte despa- 
Leho: E 


« VIENNA, 17 de man A Rus- 
sia aeceitin para é simplesmente as pro- 
| posições dos alliados. 


«O que procede é authentico.» 
LONDRI 17 de Janeiro de tarde, — 
O «Globo» desta tarde confirma a notícia 


da acecritação pela Russia do ultimatam 
austrinco , para servir do base ás negocia- 
ções futuras. 
| O «Globo» espera que as potencias 
| aliadas se mostrarão conciliantes e que a 
| Russia mostrará mais sinceridade que nas 
| precedentos negociações. 
| VEENNA, 17 de Janciro. — «A Gazela 
official» de Viana publica o seguis 
«S. PETERSBURGO, ás duas horas 
[ala tarde. — «A Russia acceitou puramente 
| e sem reserva todas as proposiçõ 
S PETERSBURGO, 11 de Janciro. — 
Segundo uma vrdem do dia, o general 
Luders foi nomeado commandante em che- 
| fe do exercito do Sul c na Crimea. O 
“po Gorischakof? receberá um outro 
destino. 


h R 


MARSELHA, 18 de Janeiro. — O pa- 
queto das Messageries imperiaes «Ganged, 
que deixou Constantinopla a 7 de Janeiro- 
acaba deschegar. M. Longworth, 0. cono- 
nel Schwart-zenberg 00 general Corman, 
todos tres vindos de Kars , chegaram aqui. 
“As tropas cgypceias estam acampadas em Tre- 
bizonda. 

As notícias d'Erzeroum de 22 de De- 
zembro dizem que as comnunicações es- 
tão interceptadas pelo frio, 

As noticias da Crimea fallam de novas 

bancarrotas em Kamiesch. 
As noticias d'Alhenas de 8 de Janeiro 
mencionam a chegada a esta, cidade do 
embaixador oltomano Rizza-Bey. O minis- 
tro da guerra grego  Smoleniz acaba de 
decidir a formação (de: dezeseis  columnas 
moveis destinadas a perseguir a pirataria. 
M. Bulganis, ministro do interior, dirt 
giu uma circular aos perfeitos sobre o 
mesmo motivo. 


(Corvesp. Lejolivet ) 


BERLIN 18 de Janeiro, — Sabe-se ho- 
je duma maneira positiva que os termos 
empregados nas contra-propastas russas 
pelo motivo da neutralisação do mar Negro 
e da suppressão dos arsenaes militares so- 
bre este mar implicam a conservação de 
NicolaielT. 

Tambem se diz que o numero dos 
vasos para conservar no mar Negro será 
combinado não só com vistas de policia, 
mes tambemda protecção das cortes, a fim 
de impedir o commercio e transporte dos 
escravos da Lircassia. 

(Independencia belga) 

O «Morning-Post» de 17 de Ja-| 
neiro, em uma terceira edição, publi- 
ca o despacho seguinte : 

« O governo russo acceita as propo- | 
sições austriacas como base de negociações,» 

Estas noticias, diz o «Standart», 
fizeram subir os fundos inglezes 2 
“por 100. 

BERLIN 48 de Janeiro. —« Julga-se 
que as cortes allemães consideram a respos- 
ta russa como devendo ser de natureza a 
fazer 0 objecto de negociações. 

« A Austria submetterá a questão á 
Dieta federal, eso a Dieta adoptar esta ma- 
neira de ver, decidir-se-ha á inacção. 

« Diz-se que o governo austriaco se 
tem visto já na necessidads de se oppôr 
a certas decisões dos bispos de suas posse- 
sões italianas no exercicio dos poderes que 
lhes confere a Concordata. É 

« O imperador d'Austria assignou um 
decreto organico concernente aos protes- 
tantes dos paizes submetidos ao seu im- 
perio. Dizem concebido com vistas hberacs, 
a é que probibe o cazamento aos ec- 
elesiasticos catholicos que se convertessem 
ao protestantismo. 

(Morning Chronicle). 


« COPENHAGUE, 16 de Janeiro. — O 
jornal oflicial de Copenhague nega à e 
tencia d'um despacho circular do governo 
dinamarquez, repellindo toda a  salidarie- 
dade com 0 tractado da Suecia, e empe- | 
nhando-se em observar estriciamente a 
neutralidade para o futuro. » 
(Daily News). 


Nas circunstancias actuaes, em que 
tantas esperanças ha de paz pela acei- | 
tação da Russia do ultimatum da Aus-| 
tria julgamos que merecem ser recor- 
dadas smaymariamente as clausulas 
principaes das propostas combinadas, 
entre a Austria, França e Inglaterra, 
levadas a S. Petersburgo, a lítolo de | 
ultimatum, pelo conde Esterhazy 
que constituem hoje os prelimina 
da paz. Ellas resumem-se do modo 
seguinte : 

« Amt 1.º 


Abolição completa do pro- 
tectorado russo nos principados do Danubio, 
que receberão uma nova organisação, sane- 
cionada pelo Sultão: — Em troca das pra- 
cas fortes e territorios oceupados pelos e- 
xereitos altiados, a Russia consente em uma 
rectificação da sua fronteira com a Tarquia 
europea. O traçado será dolinitivamento 
regalado pelo tractado geral, e o territorio 
concedido voltará para os principados de- 
baixo da soberania da Porta. 

« Art 2º A liberdade do Danubio 


tencias contractantes terá o direito de fazer 
estacionar mma ou duas embarcações ligei- 


ras nas embocaduas do rio, destinadas a |. 


assegurar a evecução dos regulamentos re- 
lativos 4 liberdade do Danubio. 

« Art 3.º O mar Negro será aberto 
aos navias mercantes de todas as nações, 
e Será fechado às marinhas militares. Por 
consequencia se estabelecerá alt, nem 


se conservarão arsendes uilitaros mariti- 
mos. 
« Art. 4,º As immunidades dos sub- 


ditos rajas da Porta serão consagradas sem 
ataque á independencia e á dignidade da 
Coroa do Sultão. Tendo (Ro logar delibe- 
ções entre a Austria, França, Gram-Bre- 
tunha e a Sublime Porta, a fim dlassegurar 
aos subditos christãos do Sultão seus di- 
reitos religiosos e politicos, a Russia será 
convidada, quando estiver feita a paz, a 
associar-se a clas, 

« Art, 5º As potencias belligerantes 
reservam para si o direito que lhe perten- 
ce de produsir, no interesse europco, con- 
dicções particulares alem das quatro garan- 
Lias.» q 

—— ——— o 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 24 DE JANEIRO. 
TIRADAS. 
PARA”. — Bare. port. Oliveira, c. Silveira, 
arroz e mais generos. 
SANIDAS. 
TRIEST. — Yap. aust. Aquila Imperiale, c. 
Gargewich, em lastro. 
Vento oeste todo o dia, muito mar 
na barra e cerraçã 


—— cam 
PORTO 28 DE JANEIRO. 


sabiu em 


Neste dia não entrou nem 
barcação alguma. 
IDEM 29. 
A'S 12 HORAS DO DIA, 


Avista-se ao Norte o vapor inglez Douro. 
Vento S (brando) e o mar bom. 


PUBLIC 


a) 


CÕES LITTERARIAS 
O LIZ. 


SEMANARIO D'INSTRUCÇ 
VARIEDADES, 

O povo começa a ler, e tem direito a 
isso, porque a instrueção não é privilegio 
de classes. Mas o povo ainda não enten- 
de os livros compactos, os tractados os 
compendios de doc'rina que não sejam sim - 
ples, e d'abi vem o grande incremento que as 
publicações periodicas teem tido nestes ulti- 
mus tempos. 

Ha Já muitas, dirá alguem. 
muitas mais pode e deve haver ainda. O 
seu numero nunca será demasiado. Virá 
tempo em que Portugal sustente o doplo, 


RECREIO E 


Ha, e 


o triplo, ou mais, das que hoje conta, 


e esse será o que tem de marcar uma 
epocha brilhante na historia dos seas pro- 
gressos e da sua civilisação, colocando-o a 
par das nações mais adiantadas. 
Filho destas ideias vai apparecer em 
Leiria maisum semanario d'instrucção, re- 
creio e variedades, que comprebenderá oito 
paginas em quarto, pelo mudico preço de 
18000 por anno, sem estampilha, e 13260 
com estumpilha ; por semestre 500 reis sem 
estampilha, 630 reis com estampilha; pa- 
gos adiantados, numero avulso , somente 
Leiria, 40 reis. 
Do nome do rio que corta o ameno 
campo de Leiria e que tão cantado foi 
elo mimoso e nacionali:s mo poeta do secu- 
jo XVIL, que aqui tevo7o berço, — O LIZ 
vicé 4 luz logo que baja 
sulliciente de assignaturas, para lhe cobrir 
as despezas Í 

O Editor contando com a colabora 
dos snrs. D. Antonio da Costa de Sousa de 
Macedo, Antonio Xavier Rodrigues Cor- 
deiro , Fernando Luiz Mouzinho d'Albu- 
querque, José Miguel Pratt, Augusto Luso 
da Silva, Candido Maria Can da Costa, 
Harique Augusto, é varios outros sbrs. 
de Lisboa e Porto, espera que esta publi- 
cação merecerá o appoio do publico, e com 
especialidade o do distrito de Leiria, a quem 


em 


ão 


e-suas cmbocaduras será assegurada por 
instituições curopeas. Cada unia das po- | 


principalmente é dedicada dor nao 
Assigua-se no Porto, ma livraria de 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


um numero | 


[Moré & C.º, e na redacçãordo «Ecco Po- 
pular». aids " 
* Todasas pessoas que desejarem subs- 
erever para, este semanário + poderão diri- 
gir-se aos correspondentes do «Leiriens 
ou ao editor em Leiria, Francisco Maria 
Ramos. r ' 


NIT T 
OBRA MONUMENTAL. 
MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA DUM 

JUIZ ELEITO. 
EDITOR 

CAMILLO CASTELLO-BRANCO.. 

Recebem-se assignaturas, no Porto, fean- 
cas de porte, no escriptorio da Verdade, largo 
| do Laranjal n 94; no do Porto e Carta, rua 
de Santa Catharina n.º 15; na loja de mes. 
Moré & €.º praça de D. Pedro; na do 
snr. Fonseca, na travessa da Picaria. — 
Lisboa, nas lojas dos snrs. Lavado, Faria & 
Robin, e no eseriptorio «do Portuguez. — 
Coimbra, na loja de mrs. Moré & 0.º— 
Braga na do snr. Luiz do Amaral Ferrei- 
ra; — Vizeu, no eseriptorio do Viriato. — 
Vianna na loja do snr. André Joaquim 
Pereira, — Valença na do snr. Antonio de 
Souza Maia, — Lamego na do; snr. João 
Maria Camberes. — Villa Real, em cas- 
do nr Manoel José da Rocha Guimarães 
& 6 


ANNENCIOS. 


R. SÓCIEDADE HUMANITARIA. 


ÃO convidados os snrs. Socios que 
desejarem remir a sua annuidade 
de 1:200 rs. pelo pagamento unico de 
9:000 rs. para assim participar ao snr. 
1.º Secretario, afim de lhe ser expedido 
diploma de Socios perpetuos. 
Porto 25 de Janeiro de 1856. 
Eduardo Moser, 
1.º Secretario. 


AVISO. 


A rua de Santo Antonio n.º 97, 3.º 

andarha para alugar Dominós de 
setim,velludilho, e outras fazendas mui- 
to ricas, de 360 a 45800 reis. 

Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender. 

Neste estabelecimento ha logar ap- 
propriado para se vestirem, [24] 
À SOLIBDADE que na Praça desta 

cidade girava sob a firma de Gama 


& C.º de que cram socios, José Joa- 
quim de Araujo Guimarães e Antonio 
Domingos d'Oliveira Gama, foi dissolvi- 
da amigavelmente no dia 31 de De- 
zembro ultimo, ficando a cargo do so- 
cio Gama o activo e passivo da mes- 
ma; o que assim se faz publico em 
cumprimento da lei e para os effeitos 
convenientes. [95] 
LEILAO DE CABOS. 
O dia 30 de Janeiro, na rua da Pou- 
IN te Nova n.º 74, haverá leilão de 
290 quintaes de cabos de maquina 
sortidos de 1.º e 2.º qualidade, e mais 
miudezas para liquidar. [9H 
4 rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mãché 
(charão), electro-pl 
do, fazendas de linho da fabrica de 
| Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letols e casacos de panno linpermea- 
veis, casacos à Raglun, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Caslle da primeira qualidade- 
ui] 
uma boa armação de lo- 
V muito propria para fazendas 
brancas, na rua das Taipas n.º 108 a 
(8a 


| LO. 


ONTINUA a haver piannos 
para vender, de Collard, 
assim como dos de Coltage, 
“lindos, e de author acreditado 

na rua de S, Francisco n.º 21. 
“o [48] 


MUSICA. 


Romance Éctcrague . Para Rebeca é 
Piano por Nicolau Medina Ribas, preço 72) 

Le Recner. Adagio Religioso para 
Rebeca e Piano por Nicolau Medina Ribas, 


preço... Ernesto ressteeeção gd 

La Traviata. Opera para canto e pia- 

nO: prequiis soco ro tio a 2:880 réie- 

Les Vepres Siciciennes. Opera de Ver 
di para piano s 3.600 » 
Betem. Walsa: preço... 400 » 


Vendem-se em cosa de Cruz Coutinho, 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


A rua de Bello-monte n. 100 

1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacarandá de aulhordo 
muito: acreditados , cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008000 até 240$000 reis sem 
abatimento. [47] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 


Em consequencia. do 
mão tempo e inces- 
santes chuvas que tem 
= cabido aqui e em Lis- 
boa as quaes tem impedido que o va- 
por D. MARIA II, receba a carga a 
bordo, e que os passageiros sejão 
transportados d'aqui para Lisboa, por 
esse motivo he transferida a partida 
do vapor D. MARIA II, para o dia 6 
de Fevereiro, se o tempo der lugar, 
devendo; os snrs. Passageiros da Pro- 
vincia appresentar-se n'estacidade pa- 
a sahirem d'aqui no dia 2 do dito 
mez de Fevereiro. 

Porto 21 de Janeiro de. 1856. 
[89] 


Para a Bahia. 


Sahirá logo que o tempo e a bar- 
5 ra dê lugar 0 Brigue « VELOZ » 
“ainda recebe alguma carga leve, 


xa João Ednardo dos Santos, praia 
gaia n.º 157. [107] 


Para o Rio de Janeiro. 


VAL sahir com muita brevida- 
de a nova e bem construida bar- 
ca PLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, cap! Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hirde 
passagem para o que tem exeellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 


N 


cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Sunta Thereza n.º 57,0u 09 capitão a 
bordo. (1133) 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


õ A Galera. LINDA DE BBIRIZ, 


nova de 1.º viagem sahirá vom 
muita brevidade por ler o seu 


[a 


te, cristal lapida- | carregamento quasi prompto; recebe passi- 


iros para ambos os porlos, e carga so 
i o Rio Grande: tracta-se com os cal- 
xas Antonio Alves da Cunha& G.º, ma Peaia 
de Miragaia n.º BL a 33. (1158 


Para a Ilha da Madeira. 


gb A escuna CRUZ 2.º, capitão Nu- 


nes; quem quizer carregar ou 
tonio Pereira da Cruz. 


ir de passagem dirija-se a Am 
[97 


b 


Editor Responsavel, BJ. Vo MURT 


PORTO —TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


